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“Gago, libertador e teimoso”


			O libertador de um povo cativo há anos, povo separado ao Deus vivo, veio através das águas até o colo da filha do faraó. Criado para reinar sobre os seus, Moisés, quando soube de sua descendência, algo mudou dentro de si. Mesmo tendo o de melhor para a época, quando e como quisesse, buscou defender o sangue do povo hebreu. Sendo até culpado por matar um dos que o serviam, onde até mesmo os hebreus o rejeitaram por isso, temendo ter o mesmo destino. Moisés era da família real e, ainda assim, não era perfeito. Não tinha em si mesmo o sentimento de pertencimento a tudo aquilo. Era um teimoso de marca maior. Foi em cima disso que aquele que fez todas as coisas o usou. No primeiro encontro entre eles, levantou várias questões sobre não ser ninguém para ter forças ou poder para “atender” tal pedido do Deus Altíssimo. “Sou assim e não assado”, “Mas o que direi quando falarem isso ou aquilo?”, “Tenho problemas na fala e posso gaguejar”, e Deus o instruía. Quem, em seu lugar, não abandonaria na primeira objeção de Moisés? Diferente do teimoso Moisés, Deus é insistente em cumprir seus planos e projetos.


			Diante de cada dificuldade e das limitações que possamos ter, o Senhor sempre tem meios para auxiliar os que d’Ele se tornam dependentes. Com Moisés não foi diferente. Arão foi um instrumento nas mãos de Deus para sanar essa questão. O Senhor ali levantara um profeta juntamente com um levita, e então deram-se início aos planos de libertação do povo cativo. Por várias provas passaram juntos antes de, enfim, saírem das terras do Egito para a terra prometida. Faraó, que agora era o irmão de criação do teimoso Moisés, teve seu coração endurecido para todos os alertas, que vieram como anunciação das pragas que caíram sobre o Egito, até findar a vida dos primogênitos deles. Este foi o último golpe contra Faraó, que, por fim, permitiu que o povo seguisse. Seguiu então o povo a Moisés até o Mar Vermelho, e lá ficaram diante da morte certa. Certamente Moisés ainda se lembrava de quando o Senhor falou com ele no Lugar Santo. Ele já tinha em si a certeza do que o Senhor falara e confiava, mesmo em meio às falas dos hebreus, tendo por certos a morte. Podendo então ceder, Moisés foi mais uma vez teimoso e, tomado por Deus, alertou a todos de que o Senhor Deus Altíssimo os livraria daquilo. Aquele mesmo Moisés, que se queixara sobre não ser eloquente e não se vendo ser digno de tal façanha, estava agora ali, de pés firmes diante de uma multidão, sendo quem o Senhor o levantou para ser: libertador.


			Como são divinos os caminhos do Senhor! Como somos tão pequenos em toda a majestade que emana do trono do Deus Altíssimo! Mesmo tendo provado do milagre de passarem a pés secos pelo mar, o povo hebreu ainda se levantava contra o teimoso liberador. Voltas e mais voltas deram no deserto, cansados não só de tanto andarem, mas também do maná, que a cada manhã descia. Até que ponto pode chegar a incredulidade e a ingratidão de um povo chamado e separado por Deus para que, o mesmo Deus, se canse? Eles conseguiram. Deus tinha por certo acabar com aqueles que fizeram o deus de ouro, mas, mais uma vez, surgiu o teimoso Moisés e intercedeu, suplicando ao Senhor seu Deus. O Altíssimo se arrependeu e recuou, atendendo à súplica do teimoso libertador. O gago e falto de eloquência mostrara a si mesmo que, tendo o seu Deus como amigo, até suas certezas sobre si não são nada ante àquele que fez e criou todas as coisas. Mesmo que suas características mais vergonhosas gritassem quando foi chamado no Santo Lugar, ceder ao Deus vivo sempre foi a melhor escolha. Dar ouvidos e aceitar, pôr em prática, exercer o chamado, buscar cumprir a petição divina do trabalho pelo Reino de Deus, sempre será o certo. Teimoso ou não, tendo eloquência ou não, apenas se dispor e fazer por amor a Cristo. Tudo isso fará valer a pena. 


		




		

			
“O porquê de ter que perder”


			Sim, é preciso perder. Somos influenciados a nunca querer perder. Somos levados a entender que aqueles que perdem são derrotados e não têm a capacidade de vencer. No contexto de uma competição, esta afirmação está correta, mas não é isso que estamos tratando aqui. Perder em Cristo Jesus remete-nos ao ganho Nele e em Seu Reino. Ser um perdedor em si mesmo dá espaço e margem para o Espírito Santo, enfim, reinar em nossas ações de viver. Devemos atender ao pedido do Pai, expresso através de Jesus Cristo, de reconhecer a Cristo como Seu filho unigênito e submeter-nos a Ele. Perder nossas vontades para viver as Dele e Nele, ainda nesta vida, viver o melhor que virá por Ele. Quem perde em Cristo Jesus é o maior vitorioso! Todos os grandes homens e mulheres na história da Igreja primitiva, mesmo antes, no tempo em que Jesus viveu entre nós, tiveram de deixar, perder algo ou alguém, para em Deus receberem aquilo que o Pai sempre quis para cada um. Temos em nossa natureza a ilusão de que sabemos do que precisamos e, até ter conhecimento do querer de Deus para nós, vivemos como bem entendemos. A cada um chegará o dia em que terá que perder tal “privilégio”. Perder na vida diz mais sobre deixarmos de ser enganados. Precisamos perder pra entender quem somos em Cristo Jesus.
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